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Os 
SENTIDOS DA CIDADE BRASILEIR. 

FIGURAÇOES GURAÇOES DA ORDEM E DE SEUS AVESSOS 

Cibele Saliba Rizek 

valores e hábitos rurais próprios da tradição
colonial. no contraponto entre o que se pode 

qualificar como 

uma espécie de oposição entre duas trin-

cas: luso-brasileiro-domínio rural-agricultu- 

ra versus imigrante-cidade-indústria. A dialé- 

tica destas trincas caracterizava o Brasil con- 

As epocas
realmente 

7Vas nunca foram

radicionalistas por del1beração ". 

Este texto sintetiza 
resultados de pesquisa 

de natureza bibliografica que se volta para 

as figurações da cidade, no âmbito da 

modernização e do atraso, VIsto ora como 

residuo ou permanëncia do passado, ora 

como parcela imune à mudança social.

Toma-se como eixo de discussão um recorte

os fundadores de um modo de 

temporäneo e se tornava muito dinámica no 

momento em que foi publicado Raízes do 

Brasil.
"Digamos que para a maioria absoluta dos 

intérpretes do passado brasileiro em seu 

tempo, inclusive Oliveira Viana e Gilberto

Freyre, a dimens�o luso-brasileira de origem 
colonial era vista sobretudo na sua continuida-

especifico

pensar o país e seus processos de transfor-

mação a partir da cidade e do Estado de São 

Paulo. que se desenhava como pólo da 

industrialização, da metropolização, da 

modernização. Este recorte não ignora, 

entretanto, a fertilidade e a importância dos

d1alogos entre este veio de constituiç�o do 

pensamento brasileiro e seus interlocutores 
de outras regiões brasileiras, ou mesmo de 

PEriodos anteriores às décadas de 30 a 60. 
a1s como Gilberto Freyre. por exemplo. 

de, enquanto Sérgio focalizou sobretudo a sua 

ruptura, a sua redefinição a partir da 'revo- 

lução' representada pelo fim do regime servil 

em 1888. A vista disso, seria possível indagar

se livros como Populações meridionais do 

Brasil e Casa grande e senzala representam 

por alguns aspectos certa reação, certa resis 

tência à passagem do velho para o novo Brasil. 

aquele que Sérgio Buarque de Holanda chama

americano'? Talvez."*nteressa sobretudo relembrar que parte 
ta produção que deita raízes e cria inter- 

ugoes na reflexão social e sociológica 
uista nasce como elemento constitutivo 
ue António Cândido denominou "expli
aOes brasileiras", onde se insere em espe 
al Raízes do Brasil, em que Sérgio Buar que de 

Sérgio Buarque de Holanda se debruça. em 

Raízes do Brasil, sobre a tundação e consti-

tuição das cidades e de sua 
materialidade no 

Brasil, especialmente a partir dos contrapon- 

tos entre America portuguesa e America

espanhola. Os vetores atribuidos a estas duas 

formas de fazer a cidade colonial inaugura-

ram toda uma abordagem interpretativa da 

historiogratia
urbana brasileira. Trata-se de 

uma 
discussão onde as 

dimensðes da cidade 

Holanda, econstruindo o passado a 
partir de uma narrativa bastante orig inal. 

culdades da ruptura com os processos de 

-lido à luz das possibilidades e difi-
Como preocupação o Brasil dos anos trinta 

se 
enuneiam para 

elucidar a especificidade

histórica das formas de sociabilidade, os 

modos de pensar e as formas da civilidade na 

vida brasileira, à luz dos processos de colo-

nização.
Trata-se de um texto fundador cujas

matrizes teóricas, apoiadas nas contribuições 

79 

Constituição da colônia, dando uma outra 
unciar o passado e o presente, a partir de uma discussão mações da sociabilidade olítica brasileira. 

centrada nas contfor

Neste Brasil dos anos n rbaniza 
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anos trinta, o fenômeno da 
Se apresenta como dissolução dos 

Espaco 



Cibele Saiba Rizek 

Nordeste açucareiro 
café transtormavam-se as relações de tr 

críticas para a compreensão do capitalismo 

de Webere de Marx. assim como de aborda-
gens tributárias de uma filiação à reflexão e aproximavam-se as relações rabalh
sociológica alem�. estão claramente explici-
tadas. Do mesmo modo. o texto de Antonio tudo o que este processo implicava em 

como na econo 

strial com 
vam os centros de exploração industrial 4 

ensöes Cándido que prefacia o livro merece ser con- e contlitos latentes, principalment 
siderado na enunciação dos processos que se cia de Sao Paulo onde a vinda de 
derivaram das raízes agrárias e das caracte-

rísticas ibéricas. em direção a "uma civiliza-
ção urbana e cosmopolita". 

Ovín-
ivgranteuropeus propiciara uma versidade anteriormente inexistente. (... SOCial 

O diagnóstico de Raízes do Brasil aponta para transformações e impasses entre um mundo rural, "definitivamente morto,e outro mundourbano. que luta por vir å luz.O proces50de urbanização, visto como potencialmente avas-salador e descrito como "tenómeno social de 
que as instituições republicanas deviam representar a forma exterior complementar", des- 
truía o mundo rural, solo da força do "regimedecaído, sem substituí-lo por nada de novo. O 
novo. cuja forma exterior complementar se 
constitui pela e na cidade, sede da possibilida- 
de de novas relações sociais, implicaria nas
rupturas com os interesses das elites dirigentes 

do país. com suas formas específicas de domi-

nação recobertas pelo caráter de mando patr-
monial e privatista. E importante destacar que
esta ruptura está configurada como posibili- 
dade de constituição de uma forma política 
1dentificada como inexistente, destinada à 

Entre os muitos confrontos possíveis de serem 

encontrados a partir de uma investigação que 

parte da génese e da formação das cidades e 

da sociedade brasileira. pode-se observar que. 
se em Freyre. a europeização ibérica funda
uma forma de civilidade (ou em outros ter- 

mos. possibilidade e efetividade de integra-
ção). em Holanda. ela é tematizada como ele- 
mento arcaico a ser superado. em uma trama 
que apontava para um futuro visto como pos- 
sibilidade da perda das características ibéri- 
cas, na direção de novos patamares de cosmo- 
politismo. em claro contraponto à defesa dos 
"caudilhismos". que configurava o pensamen- 
to autoritário brasileiro. 

A partir desta trama. resumida apenas em 
alguns de seus elementos, é necessário que se 
considere de que forma o impacto da urbani-
zação foi visto por um autor para quem se 
anuncia um outro modo de fazer e de lidar representação do fenômeno social constituido 

pela cidade.com o passado. recoberto pela negatividade. 
cujos enfoques se assentam na enunciação de 
pluralidades. mais do que pela procura de 
determinações. na esteira de autores como 
Georg Simmel. Nesta empreitada para inter-
pretar o social. por fazé-lo falar, a despeito
das unidades constituídas pelo político. pelo Estado. pelo nacional, tem lugar a atualidade 
das abordagens de Sérgio Buarque de Holan- 
da. Pode-se então perceber como a partir des- 
tas perspecti vas, Holanda tematizou uma 
sociedade como a brasileira, 

Esta urbanização difícil, de certo modo trunca-

da. encontrava como obstáculos os "costumes 
politicos. uma certa maleabilidade avessa a 

fixidez das classes sociais, associadas a um 
Estado centralizado. centralizador e despótieo 

que operavam como trava às novas toras 

sOCiais pós abolição. As possibilidades de um 

novo social que se plasmaria na cidade estavamt

Vinculadas à transformação das relações enue 
politica e sociedade no Brasil. que mantertau 
raços arcaicos, herdados da colonizaçio ponu 
guesa do império. Estes arcaísmos "se Car 
nzavam por uma tendência a esconder e a co 

er qualquer manifestação de contlito."ACu 
de, o processo de urbanização, ern assit 
Torma de um mundo novo e a âncora dki c 

POSiçao a um Estado autoritário, visto cou 

"radicalmente dividida de si mesma, caracteri- 
zada por enorme concentração de poder, de 
riqueza, de cultura e de ideologia nacionali 
zante" que "viveu com dificuldade o impactoda experiéncia urbanizadora. (...)". "A aboli- 
cão da escravidão, a construção das estradas
de ferro, dos transportes urbanos e, sobretudo, 
crescimento das cidades prenunciavam rup- ões republicanas, isto é, do soio ão de turas com as raízes coloniais, escravistas, com 
a herança portuguesa de uma sociedade emi- 
nentemente autoritária, hierarquizada e con- canas) no Brasil. Como se pou servadora de privilégios adquiridos. Tanto no entram em cena, na discuss�o do 

uma espécie síntese e de avess das 
institur-

partir 

do qual seria possível pensar
a construção 

um mundo público (ou de instituiçóes Tetl 
Constatar 

ponto 

80 Espaço& Debates



Os sentidos da cidade brasileira: figurações da ordem e de seus avessos

,.Aa e ruralidade, as relaçoes Como sede a partir da qual se erodiam as fun- dações da ordem familiar, ainda que o "vinco patriarcal" dificilmente fosse dissolvido. a cidade era o lugar de uma conversão: é que a mesma ordem familiar, transferida para a cida de, transformava-se em desordem. 

a/Vel entre cidade.

litica 
e 

dade, na construção de 
ntne, 

dos interesses herdados. pelo 
1 

iblica que 
necia asfixiada pelo 

dos conchavos pes- e pelo prestígio. 

am a proliferação de relações

ativismo

m 

BIS. que 
inmpediam 

an 

qRas s, libertas do jugo do passado". "Diante das normas urbanas. que reclamamuma resignação verdadeiramente civil do cidadão, não mais poderia haver o arbítrio do mando pessoal. O núcleo da sociabilidadenão seria mais o coração, mas a ordenação abstrata, vinda das mentes racionalizadoras 
que a cidade parece requerer. Se a polis é. de 
fato, um círculo aléém da família. e o próprio

idade. por oposiç�c à polidez, se 

aria esta falta das instituições republica- 
es 

a 
Na cordialida. 

s Como m forma e tessitura das sociabilidades 

que, modernas, corresponderiam ra 

cidade. Em Sergio Buarque

anda. 
enunciava um dos temas recor-

ravessam as peculiaridades da 
0. 

ecessariamente 

de e Hor 

idadebrasileira: os modos pelos quais Estado é a negação e a transcendéncia dela. 

com a vitória de Creonte sobre Antígona. 

S 
rentes que atra 

de eo conforma à sua 
OVelt velho captura o novoo 

imagem « 

a nartir deste autor, é possivel pensar nestes

re- e semelhança. Por outro lado, também seria razoável supor que, entrando no mundo 
urbano, o homem cordial perdesse de fato os 
vínculos que mantinha com o meio domésti-

g- 

ne 
mesmos intersticios entre o mundo que dá 
ingis de decrepitude e outro cujO nascimento co e rural, transformando-se, enfim. num
ominuamente obstaculizado nas relações cidadão." Desse modo, a passagem para a 

cidade, a passagem em direção ao novo não 
garante de modo imediato ou simpiles o aban-
dono da cordialidade, "porque não podíamos
simplesmente extirpar um coração que pulsa- 
va estouvadamente, e pulsaria ainda. mesmo
diante da assombrosa face despersonalizante 

se 
a 
1as entre sociedade e política no Brasil.?

Dentre os inumeraveis aspectoS da obra de 
Holanda, cumpre, entretanto, identificar alguns
dos sentidos possíveis dos processos que con- 

duzem a passagem do campo para a cidade,
assim como, alguns dos sentido0s que a sOCiabi-

idade urbana acaba por adquirir, ainda que 
CoTendo o risco de algumas simplificações. 

tes

mi-

tri- 

ue 
ili-
Ica da cidade"2

O processo de urbanização e a vida urbana 
constituíam o solo de uma expeniencia que se 

fundava no avesso da cordialidade. da passio-
nalidade, da pessoalidade. em uma palavra.

das relações de proximidade. A cidade. então.

poderia se configurar como perda necessana 

da identidade do "homem cordial". pelo aban- 

dono do ambiente familiar ou comunitarno, por 

uma transformação de seu estatuto, pela pass- 

gem do lugar de "protegido ao lugar de 

'empregado", A ordem urbana, poren, era 

Composta de homens saidos do meo rural, 

homens que se prendam aunda ao nucleo cor- 

dial da sociabilidade brasileiua. A regra e 

ordem cordiais, isto e, a ausenca de rgrs

a 

ído
A urbanização tinha o caráter de um processo
ento e subterrâneo de transformação das raizes 

urais, onde se ancorava tanto o caudilhismo 
personalista quanto sua contraface, a cordiali- 
ade brasileira. Deste ponto de vista, a urbani-
Aao não podia ser compreendida como 

Sifmples advento da cidade", já que ela era por- 
dora de urma "mentalidade adversa ao perso- 4sno secular", privilegiando o individualis-
, que permitiria o despontar de uma ordem dl dierente da ordem tradicional marcadia
O Caráter familiar. Entretanto, o domini0 lra- Oa, de base personalista, e o empreenaiberal que talve. apontasse para nOvad 

são termos xclusivos. De uma

haviatampouco umna 

ca 
mes
a a 

um 

tico

rças 
um 

am 

ntre

1am 
rtu 

cte
con saidas, "náo ida Iixas e o poder do senhor, se coaverteu em 

ao moderno', em major ou O novo seria marcado por uma 
convivenca 

principios um e outro, arcaico e modern0 per- 

m a 
gradação, que transgressãoe em desortem no mundo urbuo.

edo arcaico'nor passo". Ou seja, 
ntra-
omo 

titui
partir 

de 

(quase ua pronuscuidiale) entre ordem e 

desorden assnm contiguradas. ustituição e 

transgressåo de regras 
arcariam a culade que 

naseia e as 
sociabilidades que nelas teriam 

lugar. Constituída nao tanto pela 
artificialidade 

da regra, mas pela força da ausência de regras,

pelo 
"estouvamento", pelo "inquieto e desor- 

denado", pela "seiva" irregular que parecia se 

apesar da oposiçãode 
wwfvam 

Mohili binações insólitas, de modo que a 
Saido o antitradicionalista' jamais leria 

onpletamente do 
o 

"A bem da verdade, os 

ubli-
tatar, 

onto 

marco da tradição. 

ates 
anhada'" do atraso vinn arautos do moderno e 

inham de uma 'mesma 

bates .23 -

n. 43-44 jan/de 
81 
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Cibele Saliba Rizek 

não disse o que a citação faz aparente supor: o que ele disse é que o funcionário patrimonial faz da sua gest 'purO assunto

impor, a cidade é um mundo de regras a serem 

transgredidas. Esta caracterização do Rio de 
Janeiro de dom João VI marca uma ruptura
com a ordem familiar que se convertia em 

desordem. na medida da impossibilidade 
mesma da libertação do fardo da "cordialida- 

de" que manteria os homens da cidade "no ter 
reno da transgress�o civil"."

ente 

pessoal do senhor'. 

Na verdade, Holanda não quis dizer que ordem olítico-social era patrimonialista' (di_-cordando, com renovadas homenagens de res

a 

peito, de Antonio Candido, em prefácio a Rai. es do Brasil, p. XVIIl), mas exatamente o Con- 
Ainda em relação a Sergio Buarque de Holan- 
da e a Raízes do Brasil, é preciso apontar algu-
mas dimensões relativas às discussões quese 
realizam em torno das interpretações de sua 
obra. Estas observações se justificam em fun- 

ção de alguns dos elementos que percorrerão os 

destinos da reflexão brasileira como espectros 
reencontrados apesar das várias tentativas de 
alterar-lhes os rumos. Assim como acontece 

trário: que o patrimonialismo seria imposível como ordem politica, impedido pela ambienei
patriarcal, incapaz de sair da ordem privadaEsta, a meu ver, é a interpretação correta, evi. tando atribuir ao historiador uma infidelidade 
ao texto mencionado de Max Weber, num livro 
que o trouxe pioneiramente ao conhecimento dos estudiosos brasileiros. O mesmo entendj
mento torna inteligível seu conceito de 'homem 
cordial', tão mal compreendido e tão errada-
mente parodiado. Cordial n�o significa afável. 
brando, senão que abrange também o ódio, sen- 
timentos que 'procedem (..) da esfera do ínti-
mo, do familiar, do privado'".14 

com Gilberto Freyre, há em relação à contri-
buição de Sérgio Buarque de Holanda, um con- 
Junto de interpretações que talvez seja necessá- 
rio, aqui e ali, resgatar. Alguns destes conflitos 
interpretativos que se estabelecem entre figuras
do porte de Antonio Cândido e Raymundo
Faoro continuam em debate, tanto na qualidade 

de recepções diversas entre si, quanto como 

fundações de matrizes interpretativas cujos
temas, relidos incessantemente pelo pensamen-
to social e pelas discussões das dimensões da 
cultura política, parecem se perpetuar. 

A adequação do Estado à sociedade que ele 
rege, a longa agonia de uma construção apoia- 
da sobre o ápice e não sobre a base, o univer-
so dos reformadores e de suas propostas de 
substituição de um quadro político dominante 
por outro, O caráter retórico, nominal e semân- 
tico da Constituição que "recobre de tinta 
ornamental (...) os donos do poder", a mesma 
inconsistência que parece se assentar na "cren- 

Assim, talvez valha a pena uma breve menção 
à forma de leitura de Faoro a respeito da obra
de Sérgio Buarque de Holanda, não apenas por
suas peculiaridades, mas pelo confronto com ça mágica das palavras", o tiro "contra a som- 
uma interpretação de difícil questionamento, 
inclusive porque, å medida em que se explici-
ta em um prefácio de Raízes do Brasil, foi aca- 

tada por seu autor. Trata-se, então, da leitura ríamos a nos repetir (...)?de um tema constitutivo das relações entre o 

"arcaicoeo "moderno", assim como do tema
que se desdobra nas relaçõcs entre Estado e ão burguesa no Brasil, de Florestan Femat 
sociedade no Brasil. As citações abaixo podem
melhor localizar um dos eixos deste conflito tes interpretações. 

interpretativo. 

bra e não contra o pássaro permitem que
Faoro pergunte, em meio ao comentárno da 
obra de Holanda: "Teríamos mudado, ou esta-

Estes temas reapareceriam tanto em A revolu 
des, como em algumas de suas nmais eloqien

Dentro desta concepção familista-patriarcal, Cidade, modernidade e 
na procura de um elo entre a instituição social 
e a instituição política, o historiador observa
que 'não era fácil aos detentores de posições
publicas de responsabilidade (...), formados investigação, partiu-se da hipótese de que 

por tal ambiente, compreenderem a distinção imagens associadas ao ideal da construç
fundamental entre os domínios do privadoe do modernidade e da modernização nox
publico.Supostamente apoiado numa citação teriam permitido figurar um horizonte de 
de Max Weber, afirma que o funcionário patri- 

modernização 
Em um primeiro momento do processo ue 

da 

Brasil 

inte 

8raçao a ser atingido pela idéia de desenvo
monial faz da gestão pública assunto de seu mento e de desenvolvimentismo, em t 
interesse particular. Ocorre que Max Weber ideário burguês e moderno plenamenie 
82 Espaço & Debates



Os sentidos da cidade brasileira: figurações da ordeme de saus avessos 

uho csthvesse revesti

1idade.
mias 

do 
caráter

alecam ado plenament. 

revestido não apenas de legiti mento e pela mohilidade, as novidades da er de horizonte a ser democratização e as possibilidades de uma que se associava as contratualidade também nova, anunciavam um elaboradas a respei- 

e segmentos que estiveram 
tos como se estivessem) 

futuro quc era mais do que uma ilusão já que se delineava como futuro possível

ns e represenlações 

magens 
elemcntos 

Um dos clementos desta novidade podia ser encontrado na vida e na produção intelectual brasileira que incluía as ciências sociais como campo específico e como clemento de um saber novo, que se objetivava no também novo contexto urbano: a cidade ganhava o caráter de metrópole, sobretudo associado aos centrosurbanos de São Pauloe Rio de Janeiro.

idade, contratualida indus- 

urbanidade modernas. 

odiam ser VIstos 

nguém da 

que 
se possa tematizar a CIdade con- 

Epossivel 

uma 

ordee 

uma 
sociabilidade püblicas. Deste 

deariam
as déias de cidade formulac pelas

igurada

dessa
maneiracomo lugar e espaço de 

una
utopia 

e de um 
proie 

ue finalmente 

de um proJeto claranmente moder-

conformariam plenamente 

um conjunto de temas de VIsta, todo Aqui, cabe mencionar a riqueza e as novas for- mulações presentes em trabalhos filiados a 

campos disciplinares diversos, entre os quais à 
geografia, à históriae à crítica literária que se 
reúnem em torno de um acontecimento inves tido do caráter de comemoração da metrópole moderna: as várias obras que se voltam para a 

discussão de São Paulo, no seu quarto centená-
rio. Por outro lado, em função dos processos 
de configuração da produção industrial de 
novo tip0 no Brasil, das novas margens de 
ação e afirmação pública dos trabalhadores e 
da formação e consolidação de novos campos 
disciplinares, tanto as questõies relativas às 
cidades (ritmo de urbanização. novas idéias 
urbanísticas, novas configurações da idéia de 
plano etc.) quanto às imagens e idéias de cida-
de e de metrópole, podem ter se transformado. 
mudando o rumo das discussões. 

ponto 

wiologias da modernizaçao (que, nas verten-

sOCio 

tes 

latino-amer 
nericanas, corresponder espe-

almente às sociologias do subdesenvolvimen-

ser extensivas à teoria da 
que poderiam

denendência. Nesta matriz, o vinculo predomi-

nante se filiaria a uma concepção de cidade 

como topos da modernizaçao, como semente de 

uma superaçao da situaçao de dependência. 

entendida a partir de uma chave cada vez mais 

sócio-económica." Neste eixo, as principais 

diretrizes se assentariam nas dimensões do que, 

parafraseando Paul Singer, poderia ser identifi- 

cado como uma "economia política da urbani-

zação". Isto é, trata-se de um conjunto de con- 

cepcões que identificam na cidade o lugar da 
realização do capital industrial, da constituição 
das bases econõmicas da classe operária e das 

classes dominantes configuradas como burgue- 
sas, classes que, se ainda não eram, deveriam 

tomar-se modernas, agentes e atores do proces-
so de transformação e de mudança social o que 
levaria, tal como a sociologia paulista figurava, 
a uma nova forma de integração, não pela pro-

A Ce Tamiliaridade, mas pelo contrato e Ciados por Freyre, ou das formas cordiais da 

Ped Oistribuição de renda gerados por uma 
sociabilidade marcada pelo mando pnvado, em 

ordem salarial em maturação. 

Nos anos 50 em que a modermidade e com ela 
os horizontes de desenvolvimento e de integra-

ção (diante das possibilidades da produ_ão e do 
consumo de massa no Brasil. diversa portanto

dos antagonismos em equilibno tal como enun-

uma ordem patrimonial) pareciam um projeto 
factível, em que o Estado aparecia como agen-

iqu, nas sociologias que se conformam a te modernizador e civilizador. a cidade parece 
partir do segundo pós-guerra, um conjunto de 
Consid aoes que marcaram fortemente a associados à constituição de uma sociedde ue 

ter se configurado, de um lado. pelos deaus

C Cdade como contraponto ao campo, classes plenamente constituida e suas toms 

de uae elemento modernizadores, lugar de regulação, enlaçadas a um processo de cons 
e destino de um poderoso processo migralo tituição de um Estado do ben-estar socal que 

sobretudo, o futuro que imporlam, uma gama de questòes e de interrogaçðes se 

em que as bases econöm de uma industria- 

li de uma modernidade que denuncia tinha (ou devia ter), no tecido e na vida uron. 

dTuplura importante com o passado: e o 
presente e, 
em uma 

izaca que se imprimia um ritmo inédito, as como cus das idéias de planejamento, de ser- 

um objeto privilegiado de intervenção. Toda 

Cpçao rigorosamente moderna, eonstitui a partir dessas relações entre Estado

possibilidades de "integt
sociedade. A cidade se contigurava, ent�o, 

egração" pelo cresci
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cultura e simbólicas que nasciam
sociais e de processos de sOCialização condo 
nados a desaparecer no ritmo da metrópole 

de, também. estava o solo do universalismo de relações

moderno dos direitos sociais, ainda que sob 

tensão pela tutela e pelo que a literatura acabou 

denominando como populismo. industrial. Isto é, a obra que se volta para a cul
tura popular, "os modos de vida", o folclore 
Nestes dois momentos, se jae possível antever
rumos que talvez nao se cruzassem diretamen. 
te, também era poSsivel perceber afinidades 
horizontes comuns, entre as análises daqueles 

cuios modos de vida estavam prestes a desapa-
recer no seio da cidade de São Paulo e aqueles 
que tinham ficado de fora, ao largo dos proces
sos de modernização. Algo das relações entre 
o atrasado e o moderno, ou ainda, em termos
clássicos, entre as "comunidades" e a socieda 
de, pulsava nas duas produções, inclusive 
algumas afinidades com a Escola de Chicago, 
não apenas no que se refere ao continuum 

rural/urbano, mas também nas formulações de 
sociólogos cujas contribuições se faziam pre- 
sentes desde a passagem de Fernandes pela 
Escola de Sociologia e Política de São Paulo.

Dois nomes, entre outros, se destacam neste

processo, pelo menos no âmbito paulista: 

Antonio Candido e Florestan Fernandes que se 

constituem em pólos de estruturação da refle-

xão posterior em um campo mais amplo que o 

da própria sociologia. em sentido estrito. E 

possível perceber e tematizar importantes pon 
tos de contato, ainda que o mais usual seja a 

énfase nas diferenças entre estes dois autores, 

sobretudo a partir dos destinos de suas "linha-

gens. Como recurso de explicação, pode-se
sustentar a hipótese de que em um momento 

específico. Cândido se volta, especialmente 
em Os parceiros do Rio Bonito, para aquelas

parcelas da população brasileira que ficavam 

de fora dos processos de industrialização, que 
conformavam ou conformariam uma socieda-

de de classes, burguesa e moderna no Brasil, 

ou ainda. de fora do processo que constituía 

um Estado nacional desenvolvimentista. Fer- 

nandes caminharia em sentido contrário, isto 

é. para a análise da mudança social que pode-

ria conduzira sociedade brasileirae seus ato- 

a burguesia industrial, o negro em um 

mercado de trabalho que atingia as configura- 
ções de um mercado capitalista, a classe ope- 

rária e sua constituição como sujeito político-
a um momento industrial e moderno em seu 

desenvolvimento. 

Em Antonio Cândido, estas dimensões se loca-
lizam especialmente nos Parceiros do Rio 
Bonito, obra que, ao contrário de parte signifi-

cativa de seus textos, foi produto de um traba-

lho de investigação empírica caracterizado 

como produção etnológica e sociológica. mas 

cujo resultado não abandona inteiramente as 

dimensões ensaísticas. Como na obra de Flo- 

res 

restan Fernandes, Os parceiros do Rio Bonito

documenta uma situação social em transiç�o. 

prestes a submergir nos processos de industrna- 

lização e urbanização que abriam um conjunto

de outras possibilidades, investidas pela 

"miséria e anomia" ou pela precarizaçao 

que ao longo do livro se descreve como "min-

mos sociais". Em um processo 
acelerado de 

mudança, o modo de vida, as relações socs 

Deste ponto de vista, talvez seja ainda neces
sário recuperar algumas preocupações de 
ambos, no sentido de perceber um pensamen-
to cujos ecos podem ser ouvidos em parte do 

pensamento sobre a literatura e a cultura brasi-
leira em suas relaçõces com as possibilidades e representações culturais dos Parcem 
de apreensão da sociedade brasileira. Por outro
iado, também é possível encontrar na obra de 
Florestan Fernandes o ritmo e o pulso de uma cidade) não podenm ser encarados c 
cidade ainda não metropolitana, a ser transfor- 
mada no momento seguinte em metrópole, dis-
solvendo formas sociais e culturais que 

deviam ser documentadas porque estavam
prestes a desaparecer. 

pon- 

tavam para destinos sombrios. 

.lais fenômenos (que caracterizam a rust

Ja se mostrou que devem ser reteridos à culu 

ra das cidades, qque vai absorv rvendo as varieda

des culurais rústicas e desem mpenha 
cada vez 

ndo

mais o papel de cultura dominante, unp 

ias suas lecnicas, droes e valores.
Sob este 

Estes mnomentos podem ser caracterizados 

como o dos Parceiros, escrito em 1954 (aindu 
que publicado apenas 10 anos depois); e na 
obra de Fernandes que recupera, registra e dos se tornam padrões de miserd. P ode
analisa cantigas de ninar e brincadeiras de rua, 
antes que ensurdecessem, formas e expressões 

ponto de vista, o homem rústico VIVC 

aventura freqüentemente dramática, en 

padroes mínimos tradicionalmente estabei
agora 

Sao confrontados aos que a civiliza
leoricamente proporcionar. °17 
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eus avess0s

ntraponto entre uma ordem tradi- 
Hi um 

nal. analisada 

rdem, que Cândido

zada na indústria e na cida- 
o de considerar as condiçoes brasileira, contraposto ao de Florestan. através 

longo do livro, e uma

denomina "vida tões de Sérgio Buarque de Holand 

A tese de Cândido que permite a apreensão dosvínculos entre parte de sua produção e as ques-
tra 

oderna"

Trata-se então
to a um modo de desvendamento da sociedade sta passagem, cujo suces- 

oforma agrária. e do plane- miSCuidade, por outro, entre ordem e desor 

da oposição e distinção, por um lado. e da pro- 
so dependeria 

jamento
onal. sem os quais "a urbaniza- dem. Algumas citações podem oferecer indí 

do camp0 se ocessará cada ve7. mais 
CIOs que apontam para esta hipótese"Tutto nel mondo è burla. E burla e é sério. porque a sociedade que formiga nas Memó-rias (de um sargento de milícias) é sugestiva. não tant0 por causa das descrições de feste- jos ou indicações de usos e lugares: mas por que manifesta num plano mais fundo e efi-ciente o referido jogo dialético da ordem e da desordem, funcionando como correlativo do 

Ção vasto umatismo cultural e como um 

al. em que a fom e a anomia continua-

a rondar o seu velho conhecido", Do 
rão 
equilibrio precário

dem se desfaz já que "o caipira é condena-
ao desequili uma 

do à urbanizaçao, 0 que é diferente de sua 

migraçao para a cidade.

Trata-se, em outros termos, das evidências de 
uma proximidade entre os temas e as questões

de Cândidoe Buarque de Holanda, (a aventu-

ra, as formas do contraponto0 entre ordem e 
desordem, assim como sua imbricação nos 

processos de modernização) por um lado," e a 
produção de crítica literária de Roberto

Schwartz e de outros autores, por outro. 

que se manifestava na sociedade daqueletempo. Ordem dificilmente imposta e manti- da, cercada de todos os lados por uma desor-dem vivaz, que antepunha vinte mancebias a 
cada casamento e mil uniões fortuitas a cada 
mancebia. Sociedade na qual uns poucos livres trabalhavame os outros flauteavam ao 

Entre muitas outras referëncias possíveis, um 
texto de Antonio Cândido aponta para o que 
se poderia identificar como uma tese centrale
para as dimensões do que o próprio autor
apontou, em suas análises literárias, como 

contraponto entre ordem e desordem. O 
ensaio "A dialética da malandragem", discute
algumas dimensões da sociabilidade, e da 
SOCiabilidade urbana em particular, no Rio de 
Janeiro do século XIX, a partir de Memórias
de um sargento de milícias. Nele, como em 
Outros clássicos da literatura brasileira, pode-
Cncontrar algo de uma explicação dos famílias, dos prestigios das fortunas. das 

TUmos e das escolhas que permitiram a anali- 
Se das relações sociais e suas formas de repre-
ao, combinadas continuamente com a mente social, pois, não por ser documentut 

ca e com o ensajo literário, esclarecendo, mas por ser cOnstu
entretanto, que 

Deus dará, colhendo as sobras do parasitis- 
mo, dos expedientes, das munificencias. da 
Sorte ou do roubo miúdo. Suprimindo o 

escravo, Manuel Antônio0 suprimiu quase
totalmente o trabalho: suprimindo as classes
dirigentes, suprimiu os controies do mando. 
Ficou o ar de jogo desta organização bruxu-
leante fissurada pela anomia. que se traduz

na dança dos personagens entre o licito e 
ilícito, sem que possamos afinal dizer o que 

é um e o que é o outro. porque todos acabam 

circulando de um para outro com uma natu-

ralidade que lembra o modo de tormaço das 

reputações, no Brasil urbano da prumeira

metade do século XIX. Ronmance protunda 

o texto literário traduz as 
Qmensões sociais não como documentario,
as na sua própria forma. Isto é, exalamente 
porque e na medida em que o que esta cu aaseé literaturae não simplesmente un docum ou um documentário. Coo se 

geral da sociedade, vista atraves de um de 

seus setores. E sobretudo porque dissolve o 

que ha de sociologicamente 
essenNial nos 

meandros da construçåo lterara 

Alguns comentauiOs sobre o livro Folelore e 

ucdanga social nu cidade de Sio Paulo, 

publicado em 196l pela EditOra Ahamby, que 

Teune textos e estudos teitos pelo autor entre

Os anos de 1942 e 1959. Fernandes em seu pre- 

fácio atrava:

sabe, a ènfase de Florestan Fernandes no 

nétodo, no rigor
tuição de uma ociologia recoberta do caráter

Cientifico, nos marcos teóri-
na conliguraça disciplinar e na constu-

COs, 

metodológico e tinos," inclusive empírico, teceria outros des 
para a forma académica que 

ilusoes sobre as limitações de nossos 
estu- 
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udpralica viria a concretizar. 
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que estamos Cm uma lase de transição cstudo fcito em lal monenio tanto pode servir
para caracterizar uma situação que tende 
desaparccer, mas quc e representativa do pa 
sado; quanto o de Constiluir uma contribuicä 
para o conhecimcnto de algo que está em 
cmergência ou em desenveolvimento incipien
tc. (...) 0 estudo dos cfeitos, da mudane 
Social sobre o 'prcconccito de cor' em Sa 
Paulo se apresenta, de certa mancira, como um 
estudo da desagrcgação da antiga ideologia 
racial na sociedade de classcs que está se 

desenvolvendo. E preciso conhecer objetiva- 
mente quais são os clementos da antiga ideolo-
gia racial que tendem a conservar-se. Porque
isso ocorre. E, finalmente, em que sentido está 
se transformando a situaça0 sOCial dos negros 
e que relação existe entre essa transformação e 
o preconceito racial."21 

dos. A meio caminho entre o folclore e a 

sOciologia. podemos sofrer críticas mais ou 

menos graves de ambos os lados as quais

somos os prmeirOs a reconhecer ... 
sallo

que provavelmente nos hOnrará perante os 

demais estudiosos brasileirms é de natureza

empirica. Registramos, como pudemos, o 

que ocorreu con o folclore brasileiro em 

uma cidade que se transformou depressa, 

rompendo suas ligações conm o passado tradi-
cional e dando nova feiçâo à organização da 

vida humana no Brasil. Aí está o principal 
interesse das achegas contidas neste volume

e o fundamento de nossas esperanças de que 
ele seja úil aos que fizerem estudos análo- 

gos. em condições mais propícias ao labor 

científico" (grifos meus). 

A preocupação em documentar o que estava

por desaparecer n�o deixa de ser curiosa, espe- 
cialmente pelo fato de que Florestan Fernan-

des voltaria parte considerável de sua produ-
ção à análise de outras dimensões da mudança 
social no registro não mais dos modos de vida, 

mas da dinâmica desenvolvimento/subdesen- 

Ressaltem-se, também, a este respeito. os 
comentários de José de Souza Martins, obser
vando o fato de que, nos anos sessenta, a pro- 
dução de Florestan Fernandes 

"havia se especializado em questões 'urbanas" 
sobretudo no tema da industrialização, do 
Estado e do desenvolvimento econômico e 

volvimento, seus mecanismos, suas formas,
capturadas pelo rigor e métodos científicos 

próprios à sociologia que se diferenciava ou 

deveria se diferenciar da geografia, da história, 
do ensaismo literário. Esta sociologia, porém,
talvez ainda se enredasse, por um lado, com as 
contribuições que Fernandes partilhava com 
Candido (os modos de vida, as representaçoes, 
a cultura popular e seu papel neste mundo con- 
denado ao desaparecimento). Por outro lado, 
em especial em alguns textos que se constitui- 
iam em um momento imediatamente poste-
rior, a produção de Fernandes evidencia seu 
diálogo com as contribuições de Caio Prado Jr. 

social, sem contar a fase dos estudos sobre

relações raciais, que abriu caminho para os 

estudos sobre o desenvolvimento do capitalis- 
mo no Brasil."22 

O que teria marcado estas relações entre a pro 
dução de Florestan Fernandes dos anos qua-
renta e cinqüenta, especialmente aquela que 
tem como eixo a cidade de São Paulo, ou os 

fenômenos que nela têm lugar? Algumas hipo-
tese já foram enunciadas por autores como 

Maria Arminda do Nascimento Arrudae er 

nanda Peixoto, entre outras contribuigoes. 
Entretanto, ainda é possível problematizar 
estas dimensões e tensöes entre continudades 

Trata-se especialmente dos estudos raciais, rea- 
lizados com Roger Bastide, em que aparecem
imbricados, o tema da cidadania e uma aproxi-
maçao com uma leitura e uma forma de recep- depoimentos coletados de João CarlosCaM 
çao do marxismo, através da análise do passado do e proferidos por Franciseo de Olvei 

colonial brasileiro. As conclusões enfatizam as 

e descontinuidades" à luz de considerauçöCs e 

ASSm, se de um lado é possível identiticr o 

nomento em que as contribuiçoes de Cao causas económicas da estratificação social brasi- 

leira, e o projeto de pesquisa, reproduzido ao 

final do livro, aponta para a leitura de autores
como Robert E. Parke Donald Pierson e, por- 
tanto, para as questões e contribuições da Esco-
la de Chicago. E ainda no ámbito do projeto de 
pesquisa que a caracterização da situação econo-
mica e social brasileiras ganham destaque, sob a 
luz do mesmo tema que aparece como um mote 
por toda a obra do autor: a mudança social.

Prado Jr, passam a fazer parte da obra de Fio- 

TCstan F'ernandes, por outro lado, as dinnensocs 
desta paSsagem, nmais do que desta ruptura, os 
lemas dos anos quarenta para os dos anos c 

quenta e sessenta podem ser traduzidos peta

ergunta a respeito do desenvolvimento e 

no 

desenvolvimentismo e de suas socioIOgla 
horizonte da investigação e reflexão que 
desenvolveu em São Paulo. Assim tambe 

se 

e 
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ntrado no lesenvolvimento por 

ah dos temas mais clássicos da reflexão

Oritmo, a forma, a desordem do crescimento 
das cidades, a incapacidade de integrar as populações rurais, as limitações das perma- 
nências das relações arcaicas, estes e outroselementos que ecoariam na produção socioló-gica brasileira n�o surgem apenas de um desenvolvimento endógeno desta reflexão. Eles parecem se conformar a partir de uma 
outra origem a Comissão Económica para a América Latina Cepal que constitui aindanos anos 50 um grupo de trabalho sobre os aspectos sOciais do desenvolvimento económi-co na América Latina, do qual. conforme Fran-cisco de Oliveira, Fernandes teria feito parte As contribuições de Celso Furtado seriam tam bém outro fator importante neste vínculo entrea sociologia que se instituía em São Paulo e aquela que se conformaria em uma sociologia do desenvolvimento ou do subdesenvolvimen-

por mcio 

ideário

da a America
Latina, dipa 

destes mas quc constituíram um 

tina, diga-se de passagem

se reapresenta em nova chave: trata- 

da integraçao por um lado e da 
que

se do ten 

social, de outro. Pari passu com 
muda dimensões um outro grande eixo de 
estas duas 

e 
desenha, como um dos grandes

reftlexão 

da época, de repercussões importantes 
o vínculo entre sociolo-

temas 

para a questao
urbana:

ga e planejamento, ou ainda, o papel e lugar 
instrumento para a ação e ciologia como 

para a 
transtormação social.

A partirda produção de. Florestan Fernandese 
tuídas na segunda metadedas matrizes

dos anos cinqiienta. pode-Se pensar a gênese 
de uma sociologia industrial e do0 trabalho no 
Rrasil que, como afirma Martins, é de corte

necessariamente e progressivamente urbano.
É nesta sociologia que alguns dos elementos 
mais instigantes da produção de Florestan 

podem ser identificados. A palavra-chave -

to, como marca da reflexão da América Latina.
Trata-se então de um modo de enunciação ao mesmo tempo endógeno e exógeno. que fana do "desenvolvimento um "processo socialaracão- se associa necessariamente à total" e que freqüentemente foi interpretadomudança que, por sua vez, quer dizer cada vez 

mais desenvolviment0: industrialização, urba-
nização, modernização e complexificação como alvo de explicação a sociedade industrial. tanto da vida social, como do discurso e da 

como uma versão atualizada e modificada dos chamados "dualismos estruturais. Toma-se

enunciação sociológicas. 
".. tomemos, por exemplo, a cidade de São 
Paulo e demos um balanço nas impressões 
que temos dela, como membros ativos e 
como sociólogos. As impressões que derivam
da simples participação na vida social paulis-tana são desordenadas e caóticas; as impres- sões que derivam do ordenamento sociológi- co das experiências diretas ou indiretas sobre a VIda social paulistana são coerentes e uni- vOCas, mas não são simples"" 

e a sociologia devena ter como honzonte a 

perspectiva segundo a qual o desenvoivimento. 
com origem nas relações supra nacionais, deve-
ria se constituir como projeto nacional cons-
Ciente para os atores que sernam seus protago- nistas principais. Os temas relaivos ao neyro 
em Florestan Fernandes, às migrações è ao tra- 
balho industrial em Juarez B. Lopes, ad empre 
sariado e também ao proletaniado em Fermando 
Henrique Cardoso. à classe operina hda em 
negativo por Leoncio Martius Rodngues, dizem 
respeito, a partir desta hipotese, os temas tra- 
duzidos nesta sociologu que se propunha a pen-
Sar a ordem moderma, urbana e industrial. e seus 
problemas de mudançae integrao. 

Nesta e em muitas outras passagens, é poSSivel TCConhecer as dimensões de uma enuncaçao Científica como forma, como linguagem un-VOCa, como unicidade das experiências frag- Cnladas e plurais do que, à luz. de Karl anheim, é possível conceber como o homem OInum ou mesmo como "povo" redescober Cnventado com novo caráter depoiS do Dgo processo de descoberta e inveng0 o rasil desde 

O povo, em suas miltiplas tormulaçöes, os ato- 
res da integração, as classes e suas leturasa

partir de instaneias modelues, um sociologia 
da modernização cono tecnica e como teta- 
menta de constituigào da conscieneia do desen-

volvimento, parecem tazer parte, desde a 

Segunda netade dos anos cinqüenta, de uma 

ciencia do diagnostico, que se dssentava, pro- 

Bressivanente, na discussao e elaboraç�o dos 

aspectos sociais de uma incongru�ncia etre 

desenvolvimento social e crescimento econõ-

Conjunto de personagens que, para se imlegrar, de seu lugar e de seu papel no desenvolvimen- 

OS anos 30, ou ainda como um 

deveriam se Se tornar atores sociais conscienles 
o e, portanto, nas 
triais urbanas e r 

novas dimensões indus- 
modernas do país. mico. A análise sociológica da economia torna-
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se assim um elemento essencial deste diagnós-
tico e de suas proposições para a realização vir- 

Entre os atores deste proces parece se des- tacar, explícita ou implicitamente, empresaria tuosa da passagem do arcaico ao moderno, do do ou burgucsia industrial e Estadoaue 
planejamento das esteras da vida social pode. patrimonial para a ordem racional legal, do 

campo para a cidade. do subdesenvolvido para riam e deveriam. devidamente munid
da 

nova consciência e do novo discurso socioló-
cia sensível do caráter tardio e problemático gico, induZir o desen volvimento social, econ 

mico, regional, urbano. A própria sociologia se 
constituiria, enta0 como ferramenta e como 

o desenvolvido, em uma espécie de consciên-

das condições modernas no Brasil.

Apenas para efeito deste texto, cumpre mencio-
nar os elenmentos que permitem identificar e pro- 

blematizar esta passagem na constituiçãoe insti- 

tucionalização da sociologia paulista. Algumas 
destas indicações presentes no trabalho de Cân- 
dido (e sugeridas por Oliveira) são, deste ponto 
de vista, argumentos e constatações relativas ao 
Informe do grupo de trabalho sobre os aspectos 
sociais e econôomicos da América Latina do qual 
participaram Florestan Fernandes e J. M. Echa- 
varría" que vale a pena recuperar: 

Já que a questão sociológica do desenvolvi- 
mento surge como subsidiária do debate eco- 
nomico, haveria que se buscar uma 'disposi- 
ção econômica geral' nos elementos-chave do 
desenvolvimento. Esses elementos definem- 

técnica social modernizadora. 

Para efeitos deste texto cumpre destacar, tam- 
bém, uma nova forma de pensar e, talvez, de 
explicar a cidade e a vida urbana a partir desta

conformação. A cidade passa a ser lida pela 
chave das disposições econômicas do desen-
volvimento, assim como de sua contraparte - as 
dimensões que guardam as marcas e sinais do 
seu avesso, o subdesenvolvimento. Ela é sem
dúvida o lugar da modernização, da conscienti- 
zação, da educação de massa, da industrializa- 
ção, da constituição dos agentes de moderniza- 
ção. No entanto, talvez se possa afirmar que as 
cidades são pensadas a partir das dimensões 
econômicas, correndo o risco de se transforma-
rem em resultantes de processos complexos de 

determinação que vão de encontro às formas 
marxistas de explicação, lidas de um modo 
peculiar, sem que se formule, entretanto. uma 

teoria da acumulação do capital. o que podena 
ter gerado outras chaves explicativas. Por outro 

lado, e como resultado deste processo que per- 
cebe e tematiza as cidades no interior das tev 

se em torno da capacidade de execução (a pro- 
dutividade) e da capacidade de direção, seja 
da empresa, seja do Estado. Além desses ele- 
mentos motores, haveria que se verificar a 

capacidade de adesão da maior parte da socie- 
dade ao desenvolvimento através da possibili- 
dade da mobilidade social. Assim, a adesão,
ou a integração, deveria ser feita por sinais 

concretos de melhoria econômica e de sinais 
normativos de valores, exemplos, ascetismos 
etc. E desse modo que a pauta principal de 

pesquisas destacada pelo "Grupo de trabalho', 
por projeto de uma sociologia do subdesen- 
volvimento orbitava em torno: a) do trabalho
e dos trabalhadores industriais, no tocante à 

rias do subdesenvolvimento, nasceria um outro 
tema que viria a enunciar a questão urbana tao
fortemente a ponto de gerar, de fato. ua etle 
xão original sobre a cidade e. por conseque
Cia, novas formas de enunciá-la. Retinv-me a 
tema da marginalidade, assim comO as asstctu
goes nãO mais entre desenvolvimento e integt 

produtiv1dade e à 'ética' do trabalho (daí a çao, maS entre crescimentoe pobrez 

preocupaça0 com as motivações pessoais e as Integração, classe e povo, desenvolvimento e 

organizaçóes dos trabalhadores); b) dos produção de relaçocs sociais moderas 
empresários industriais e sua burocracia enraizam não mais nas dinensdes dtis rela es 

SOCiO-politicas do mando e da cordialukae administrativa; c) do Estado e da moderniza- 
ão da máyuina administrativa estalal; e d) da mas nas tramas das detenninaçoes estuturs 
mobilidade social e dos novos padröes de 
relaçoes sociais nas cidades". 

Orden, integraçào social, industrial1/a 
COnscientizaçdo purecem se contrar ace 
dem do subdesenvolvimento a ser identitie 
Como especificilade, como residuo, cow pe 

anenca, assiveis de superaçao pelOs p 

que se poderia identificar como ordem/
desordem social a partir deste momento?
Quais as dimensões nornativas e de valor 
investidas neste projeto? Como pensar a pur- 
tir de então a cidade, em especial a grande 
metrópole latin0-americana e brasileira em 
particular? 

cntre 

cessos de composiçào e combugio
desenvolvimento econouco e socR.

oDosigno de uma evidente desmontage 
deste horizonte de expectativas é em Rev
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burguesa

no Brasil que gência sempre reposta do moderno e dos pro-
cessos de modernização." discussão que parece se reencontraria uma 

enraizar em Sérgio Buarque, recuperando as 

dimensões autocraticas da dominaç�o burguesa, 
otualizadas e vivificadas pela interrupção dos 

processos de modernizaçao pela ditadura mili-

tar. O peêndulo ordem/desordem seria então

repensado e reposto tanto no que se refere às 

cidades e suas formas de soCiabilidade, quanto 

no que se refere à construção truncada da esfe-

ra da cidadania no interior das especificidades 
políticas brasileiras. A partir deste tema uma 

vasta produção acaba encontrando e confor-

mando a discussão da cidade como uma nova 

configuração da desordem que, mantendo o 

mesmo movimento pendular. escondia a ordem 

perversa de um capitalismo dependente que 
encontrava a impossibilidade política de sua 

superação. Esta "lógica da desordem" tal como 

foi formulada nos anos setenta, especialmente 
em São Paulo 1975: crescimento e pobreza, 

Outra questão conduz a alguns dos eixos 
expressos nae pela matriz de Raízes do Brasil,
que teriam permanecido como marca de uma 
análise das formas e das relações sociais brasi-
leiras, tal como percebidas a partir da crítica
literária de Antonio Cândido. Mas é sobretudo 
a retomada das matrizes interpretativas que se 
centram na instituição de um modo particular 
de sociabilidade política, que tomam a cidade 
como lugar e como forma que se faz notar a 
partir do momento em que a cidade é lida e 
mapeada como território de lutas, de conflitos 
e de movimentos sociais, a partir do momento
em que "novos personagens entram em cena",
a partir de uma nova tematização não da mar- 
ginalidade urbana como determinação estrutu-
ral, mas da pobreza figurada como experiên- 
cia, como privatização e invisibilidade, como
impossibilidade de acesso à esfera da cidada-
nia. como questão pertinente às formas de 
civilidade e de sociabilidade política, que con- 
tinuam recolocando as discussões e dimensões 

denunciava o avessO do desenvolvimento como 
aposta e como possibilidade. tal como tinha
sido formulado anteriormente. Marginalidade, 
inchaço, terciário atrasado. precarização das 
formas de morar e de acesso à cidade parecem
se desenhar de modo tanto mais duro, quanto 
mais se constatava a revers�o dos horizontes de 

das relações e da cultura política brasileira, 
assim como os dilemas dos processos de 
democratização não mais centrados apenas no 
Estado e em suas instâncias, mas entranhados 
nos vínculos de dominação que desenham a 
sociedade civil. Estas questões tal como apare- 
ceram nos anos oitenta, operaram e talvez
ainda operem como horizonte critico para 

aqueles que se dedicam a pensar a cidade
como experiência social e como fornma de ins- 
tituição do mundo comum. 

expectativas truncados a partir de 1964. 

Considerações finais 
Cabe ainda assinalar algumas questões sobre

as matrizes interpretativas da cidade brasileira 
em seus processos de conformação e visibili
zação do que se pode, em cada momento, per 
ceber como ordem e como seu avesso. Uma 
delas diz respeito às matrizes pelas quais as cidades foram percebidas e problematizadas 
ngo do percurso que constituiu a sociolo

8 eo pensamento social paulistas. Cabe 
ODretudo perceber como, a partir de interro
oes sobre as dimensões políticas das for- 
nas de sociabilidade configuradas em Buar-yue de Holanda, passa-se gradativamente _a struçao de um modo de problematizaçao Cse articula a partir de uma "análise socO Ogica da economia do subdesenvolvimento ,para uma leitura inspirada nas questoes
em dnericanas e "cepalinas", assentadas 
arx, mas distantes de uma teoria da acu- ação capitalista, e das possibilidades de 

eber que nas formas específicas de acumu-

Cibele Saliba Rizek é doutora em sociologia pela 
FFLCH-USP, professora do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da EESC-USP e pesquisadora do Centro de 
Estudos dos Direitos da Cidadania USP 

Notas
1. Buarque de Holanda. Sérgio. Raizes do Brasil. Rio de 

Janeiro: José Olympio Editora, 1979. p. 5. 

2. Esta pesquisa, financiada pelo CNPq comw projeto 
integrado, intitula-se Os sentidos da ciuade na socio-
logia brasileira: da civilicdade ao seu avesso. A partir
desta investigação e de alguns de seus esultados, nas- 
ceu outro micleo de interrogaçdes que compõen o 
Projeto Temático do Cento de Estudos dos Direitos 
da Cidadunia, de que fuço parte, intitulado Culturae 
democracia - o pensamento nas rupturas da política, 

lação capitalista no Brasil, a produção do 

inda em curso. 

Cândido, Antonio in A visão política de Sérgio Buarque
de Holanda, in Sérgio Buarque de Holanda e o Brasil.
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1988, p. 84. arcaico se fazia noo oração mesmo e como exi- 4. demn, p. 86. 
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Paulo, em especial o capítulo "Do escravo a0 cidadão", 
5. Ver a este respeito Leite da Silva, Maria Odila, Sergio 

Buarque de Holanda. São Paulo: Attica. 1985 e. da 

mesma autora, Política e sociedade na obra de Sérgio 

Buarque de Holanda, in Sérgio
o Brasil. Antonio Candido (org.) São Paulo: Funda- 

ção Perseu Abramo, 1998.

(Ed. Anhanby, São Paulo, ..). 

17. Candido, Antoni0. Os parceiros do Rio Bonito Paulo: Duas Cidades, 1979, p. 223. uarque de Holanda e São 

18. Ver especialmente depoimento de Antonio ndidoreproduzido em Jackson, Luís A tradição esquecida, 6. In Leite da Silva, Política e sociedade na obra de Sér- 

gio Buarque de Holanda, op. cit., p. 23. 

7. ldem. p. 24. 

8. ldem. p. 24. 

UFMG. em que este autor afirma ter sido influencia do especialmente por Sérgio Buarque de Holanda 
19. A idéia de destinos diversos, especialmente a idéia d 

destino está formulada por Pontes, Heloísa em Desti
nos mistos os crilicos do Grupo Cima em Sao Paulo. 1940-1968. São Paulo: Cia. das Letras, 1998 

9. E curioso apontar que as abordagens de Rancière, lidas

por Francisco de Oliveira, retematizam estas dimen- 
sões ao discutir o Brasil contemporâneo. Também é 20. In O discurso e a cidade, pp. 44-45. Em outro texto.mais 

digno de nota que as análises a respeito dos movimen-
tos sociais no Brasil também tematizam esta reinven 

ção da política e do lugar da política, especialmente nas 

formas de sua expressão. Ver, por exemplo, Ana Amé- 

lia da Silva, Cidadania, conflitos e agendas sociais: 
das favelas urbanizadas aos fóruns intermacionais. 

Tese de Doutoramento apresentada ao Departamento 
de Sociologia da USP, 1996 e "Conflitos sociais e a 

produção do dissenso: limites e desafios para os movi-
mentos sociais na recente dinâmica sócio-política bra- 

sileira" mimeo, São Paulo, 1998. Ainda é preciso lem- 
brar outras práticas e configurações da cordialidade que 

talvez possam iluminar as dimensões de uma forma das 
relações entre elites dirigentes e pobreza, não por acaso 
configurada desta maneira: a filantropização da miséria

e seu recente processo de refilantropização. 
10. Monteiro, Pedro Moreira. A queda do aventureiro. 

Campinas: Editora Unicamp, 1999. p. 247. 

11. Idem. p. 250. 

recente, de Antonio Cändido sobre Florestan Fernandes 
o autor lembra uma caracterizaçao bastante mencionada 
de Ruy Coelho: " 

Florestan é uma ilha de sociologia cer- 
cada de literatura por todos os lados". (in A . Candido
Florestan Fernandes. São Paulo: Ed. Perseu Abramo 
2001. p. 13) e, ainda que rapidamente, lembra o estudo a 
respeito das " trocinhas do Bom Retiro".

21. Bastide, R. e Fernandes, F. Brancos e negros em Süo 
Paulo. São Paulo: Cia Editora Nacional. 1959. p. 355).

22. Martins, J. de Souza. Florestan Sociologia e cons-
ciência social no Brasil. São Paulo: Edusp/Fapesp. 
1998, p. 1ll. 

Também é a partir deste quadro, marcado pelas preo-

cupações que foram vitoriosas no momento imediata-

mente posterior, quando se estrutura a pesquisa do 

que ficou conhecido como o grande eixo do que sena 
a sociologia paulista, que Fernando Henrique Cardo- 

so aponta que o texto de os Os parceiros do Rio Boni 

to seria um bom exemplo de uma forma e de um enfo 

que sociológicos sem herdeiros. (apud Martins. J. S. 

dem). Em resposta a Fernando Henrique. Martins

comenta: "Além da beleza literária do texto. trata-*

12. Idem, p. 256. O autor se refere à caracterização de Buar-
que de Holanda, segundo a qual seria possível identificar 
um "estouvamento" de um "povo moço e sem juízo 
naturalmente "inquieto e desordenado" que se contrapu- 
nha às soluções de ordem e disciplina. "O espírito de 
Ariel não era mais suficiente. A face de Caliban reapare- 
Cia, entremostrando-se numa forma de agir menos orde-

nada e iluminada do que aquela que se poderia almejar. 
Eramos também desordenados, estouvados, resistentes 
aos produtos que alguns os intelectualistas - queriam

que de pronto absorvêssemos." (pp. 255/256). 

13. Jdem, p. 258. O autor ainda explora de modo muito 
interessante as relações entre Raízes do Brasil e Sera-
fim Ponte Grande, de Oswald de Andrade, o que pode 
se constituir em filäão extremamente interessante para 
a compreensão de alguns dos campos comuns entre o 

que se está denominando aqui de "pensamento social
brasileiro" ea constituição das sensibilidades moder- 
nas através das artese da literatura no Brasil.

de uma das primeiras análises sociológicas do cauprd 
e seu mundo, até então considerados do ponto de vist

meramente folclórico e não raro avaliados preconet
tuosamente a partir da supervalorização do precdn 
urbano que tínhamos e ainda temos. Antonio Canu 

fez do desprezado caipira o protagonista de um 

Cientifico. Quem leu e citou o trabalh0 nesta cpe 

nao estava necessariamente preocupado com Ot 

rural, estava preocupado com a sociologd . (uc 

15). Na mesma entrevista, Martins recupera a 

mica que trava, nesta e em outras ocasIÖeS, CU 

ando Henrique Cardoso, a respeito dos Puneu 
Tambem aponta algumas das heranças dest 

uo, entre as quais os Homens livnes na onlem es 

VOCrata de Maria S. de Carvalho Frco.
Am 

2 Ver especialmente M. Arnminda do Naseimeu
, Metropole e cultura, tese de livre docene1a

Sentada ao Departamento de Sociologn d 
USPe Fernanda Peixoto, Diilogosbrasle
(malise da obra de Roger Bastide. Edusp. 

24. Trata-se de uma dissertaçao de mestrado
Cas de qualiticaçao e detesa particupe 

HLCH 

14. Faoro, Raymundo. Analista das instituigöes brusileiras. 
in Sérgio Buarque de Holanda e o Brasil, op. cit. 

15. ldem, p. 64. 

16. Deste pontuo de vista, cabe perceber que as matrizes e 

determinaçÖes sociocconómicas såo em parte luvibutárias 
a uma chave interpretativa anterior às teorias da depen 
déncia e da modernização, presentes na obra de Caio 
Prado Jr. Cabe perceber a intensa ulilização destas con- 
tribuiçöes na discussão sobre a escravidão empreendida 
por Florestan Fernandes em trabalho realizado em con- 
junto com R. Bastide. Ver Brancos e negros em Sao 

SiOCs tive a oportunidiade de presenciur 
e registu.
Franc ncisco de 

ndicaçoes e depoimentos do prol. d 

vea il respeito desta defasagem entre
de Florestan Fernandes dos anos quaue is in 

Sao que culminaria no Cesit. Acrescent sento

aocs encontraram ressonância nos c 
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Ver João 
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São Paulo: Cia Editora 
Cândido, op. cit., p. 29. 

Nacional

1967, apud J. C. C 

C.J.C.Cândido:" 

dcoes' (...). A tradução da teoria sociológica como 

São Paulo. São Paulo: Cia. Editora Nacional. 1959. 
Servimo-nos desta imagem para duas 

FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na 
cidade de São Paulo. São Paulo: Editora Anhamby.

ão do texto 
caótico da realidade social em um texto 

eensível e 
comunicável Se a sociologia como

Gond, a fim de produz1ir 
novas interpretações válidas e a 

1961.

FERNANDES, Florestan. Fundamentos empíricos da 
Comp 

, 
a sociologia do bdesenvolvimento pode explicação sociológica. São Paulo: Cia. Editora

Nacional, 1967. ciência é una 

ser lida como fragmento 
de um processo histórico mais 

anlo do 
desenvolvimento capitalista, ou mesmo do 

desenvolvimento da civilização moderna", op. cit., p. 34. 

7 Fste autor,
relativamente 

desconhecido no Brasil, é um 

dos tradutores de Economia e sociedade de Weber para 

o castelhano. 
Membro da Cepal, é um dos teóricos de 

destaque das teorias do desenvolvimento que ecoam na 

produção brasileira, cf. depoimento e indicação de 

Francisco de Oliveira e cf. J.C. Cändido que menciona

do autor "Las relaciones entre las instituiciones socia- 

les y las economicas: un modelo teorico para America

Latina" in Boletin Económico de America Latina. San 
tiago de Chile: Cepal, março de 1961 e Consideracio 
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